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ESPADA DE HONRA
Heahsou-se ante-h .ntem, ás

5 horas da tarde, pela "�5pecII
va coraunssão, a entrega da es

pada de honra, ao sr. major
Firmino Lopes Rego, como pro
va de reconhecrmento do povo
carhanuense aOI serviços p'res
tados por aquelle brioso militar
em a, noue de i8 �e Novembro
do anuo passado, por occasião
da rcrolta- de soldados do 25-
batalhão de mfanteria.
A'quella hora, reunidos em

um sobrado á rua da Bepubbca
e precedidos da banda De musi

ca do 25-, a respectiva com

missão, representantes da un

prensa, do centro republicano,
do commercio e pessoas do P'':
v0l.. qHigiram se para a resideu
era do sr, major Firmino, re
pleta já de íamrhas, e aht foram
lodos por aquelle nnluar e sua

digna es'posa recebidos com ma

XI mo ai' ado.
Tomando, então, a palarra o

nosso amigo Horacio Nunes, ora
dor da manifestação, pronun
cion um eloquente discurso no

qual realçoo elhuberaoterIlente
os mentos do sr. major Flrml
00, depois do!' que fez se a eo

treia da Aspada DO meio dOi
mail efltbusiastieos VivaS.

O dIgno m,l,tar, inteiramGnte
eommoy,do p.la prova de apre·
ço que lhe tes,temunbua o po·
vOl'.atbarinense, ali lepl'e3eotado
por mUltas e dlSLlDclos cIdadãos,
manifestou palavras de agrade
CImento, abraçand", depOIS a to·
dos Oi membros da commissão
iDlcladora de tio justa bomena.
i·m•
Fallaram em seguida pelo cell

tro republicano, () sr. José de
Araojo COIl tinbo e ca pitão.Art.b!.p
Livramenlo, os 'Iuaes patente;\
ram o be�ojsmo -d'aquelle brlu·
50 ml·lr�ar, que na nOite da I e

vol�a .'Oo'be empregar as maiS

eoerilcas medidas para debel
lal-1 e salvaguardar assim a fOI
tuna, a 6xisteocla dos habl�a!l
tas d!esta capl,tal.

Em iegUlda, a coovi te do SI'.

major Flrruluc, tomaram todos
logar á� laulas meus de doce�,
Ylnh'ls t Itcore,,; e P,lf eSS,1

occ,ulão fallaram o, SI'S. co)

r('nel Falcãn,' em nome da
officlaiidade do 25·, Jo�é Je

Ar<lujo COUlIDho, qoe LrII)(j<J[I
á armada e () elel Cito, cap' lã I

Anhor L\ vrarbentl), José Sego
Juolor, Arlbll\f Mello CI o fepie
seúLanLe d'esta1 folha, sendo lO
dos os hrlllde� correspondidos
entbuslasticam�nte.

.

As' 8 boras Ida QíllLe cÓlueçou
o baile, que; term'IDC'l' á� 2
da madrugadal, reinandll ��íDpre
muita anlm)�ç-ã� e l'cti�da1e.

�� I

O'C�OLERA
Consldera-,se tO!9plet;meúte

eitlf1cLa em l0d?i a l:Iespalha a

epldeoiia'do 'thAef,;.' '"

lacerado por lactas intestinas e I especie de inviolabilidade pes
quando não tirsrmos roais por soai com responsabilidade mi
vizinho o Brazil unido sob o Iro, nisterial. Mas elle mesmo co
p�rio. mas sim as repúblicas �o mo presidente, poderá q�ererRIO Grande do Sul, do Paran�, assumir a parte directa no gode S. Paulo, e de Santa Cathari

vemo, que a nova constituicãona,s
lhe vai conferir; e neste caso' os

O Banc�-d:�ia offere- ministros, conservando grande
influencia, ficam sendo realceu 250,000 libras para soe- mente os chefes administrati-correr a casa=ng Irmãos.
vos de sua repartições, conse-

Consta que estão nomeados lheiros do presidente, sem res

para fazerem parte da cornmis- ponsabilidade directa.
são brasileira, encarregada dos A mudança, a nosso vêr, será
trabalhos relativos á exposição radical e a principio repugnará
que se realisará em Genova, a nosso poro, cuja imaginação
em commemoracão ao 4,0 cen- não póde conceber que haja
tenario de Christovão Colora- governo sem ser por ministros.
bo: presidente, barão de Arau- A França achou a instituição
jo Ferraz; membros: barões de tão arraigada no caracter da

Arl:lujo Maia, Rio-Bonito � nação que fez do seu presiden
Quartim, commendador Her- te um semi-monarcha, e deu
mano Joppert é drs. João da assento aos ministros no parla-
Mª-tta Machfldo, Carlos Augus- mento.

to de Miranda Jordão e Hono- Nosso projecto seguio neste
rio Augusto Ribeiro. ponto as pegadas da constituí-

____ ção americana. Como, porém,
Por decreto de 19 do correu-

não b�sta copiar uma lei e�
te, foi nomeado o desembarga- trsngeíra para fazel-a sssum

dor Frederico Augusto Alvare� lar-se ao temperameu�o de um

da Silva para o cargo de 1" vi-. p�vo, .r�ita silbe� se a, In�nova
ce-governador do Estado de, çao VIngará, .B1hr�ce:nos� en

Minas-Geraes, sepclo co�cedidà; tre,tanto, que a expe�IenCta d�
a e.xonera�ão que' p,cdio o dr pende muito da pra,heil �jo pn-
Domingos J�sé" da it.()ch�·,

"

mmro ou segundo preSIdente.
. Um hom�rq de f.)rça e bem

lOTERIA DO' GR I M PAu' prep.a�ad� na arte do. g!Jvür.no" ., L I , �II,· ,I�H In uhllsar,11l o,poder lIunisterial;
TEL"'GRBMMA

um b?U1e� froux(� ,mg[J}cntar--,.,. , /o Ihe-hIa a InfluenCIa. Se ii CÓlO-<t'ecebicJo pe�o agenl,ec Meij,tl')flça), stituição com effeito Ildopt.ar a
Ria, �3 da Novembro fórma ameriGaga� qllÍ,zeramos

Na 2· serie da ��. IOleria do vê�oexperÍI�en,toQ!l.Ql,l?rpli:vado,
Gram,Pará eXlrahlda bontem puIS só asslm cheganilmos a

foram sorteados com� os prem ',,:, uma conclusão segura sobre o
.' , l'Ir, assumptomaloros;

•

(;)632 i2 5Q/\
Parece-nos que, sem uma

.li " • • • • • • : �'$: opinião publica l�em formada,
O sonho dos alrgent.I'nOS

6689....... 1 :õOO$, e com I tendencia excessiva-
li 2162 ••••. , • 500$ mente centralisadora do nosso

O correspondente de uma das
1 i 60. . . . • . . 200$ povo, o papel de preiidente,

mais acredltad:as I'evi�tas ameri- 377 i . . . . . . . 200$ como unico depositario do po-
canas. publ'lcou uma longa entre.. PreDIlos de 1008 der executivo. será muito ar-
vista que LeveI em Buenos,A1re�" 2�8-994--V)?83-4-01.0, du��. 'dcom o dr. Pelegrini, quando este, óf\" 'j, .

J.1l'i:maIS, o presl ente, nos
d�pois de accla�ado, presiqente i

�657 -8699 i primeiros tempis, terá receio
<ta Republica, organisou o seu Prerni08 de �OS natural de intervir ::uuito dire-
pri�eiro miDJs�e.r;io., ,62-987-i056-t068 ctamente no governo e de serD essa entrevl�La transcreve�os i699-4-375-6t4-2,-74-64-- accusado de projectar assumiro Lrecbo quê nos diz respeito e

,o poder a.bsoluto.muito recommeudamos á atten· 7900-8i20-88i8-9160
Cão dos leitores: I

Por iis? �ão será d� admirar
('u (' lpa- 4:0 que pensa V. ex. do tratado OS MINISTROS NO FUTURO que os mlntitros contllluem a

sobrtl as Nissões e lliobríl a idéa .exercer realmente o poder an-
dos velhos patriotas, relativa á Lê-s�. no JOllNAI,., dJ� 17: tigo, e qúe o presidente reco-
reeon,s�rucção do extincto vice- (j N�!tQ,ralmente ha, bastantll lha-se á meia-luz de chefe quereina,�o qe BuelJos-�yres 1 curiosidade de vêr-se por que governa por secreta rios res-
-Approvo O tratado celebrado tramsformações pass:lÍ'á a inslÍ- pousa veis,

c.Qm o sr. Bocayuva, apezar de tuiÇão dos ministros de estado
.

O peior,porém, é que os m�-
.

..--r- , termos sido prejudicados em me· entre nós. Sob a monarchia, DIstros nesse caso não têm ai-FELIC�T .H�! O lade do nosso territorlo. �as .va- como é bem sabido, exerciam sento no parlamentll .afim de
U .', d; s, desta leu a pena termos perdido ISto etles virtualmente todo I) poder d

,. ,m. gru, 'JlO uti '-m,a. 8(jl. o para _acabarmos de vez com urna respon ar por seus ar,tos.
LldoJ.e, d�z. � L)IARIO lo

.

RIO,
queslao que parecia só poct'er re. ex,ecutivo, e como em commis� De fact,), muitos publicistasGHA.NDIl:, dlrIgw o segl',r", t.e.T solver,'se pelas armas. Mas não

são do parlame,nto. Agora.serão americanosentendémque, ainlegramm4 ao �r. � nwmQ de desisto �bsolulameuLe de. armar e
meros ie�relan?s do preslden- da até no seu paiz,oi ministrosMedeiros, nosso cc. I ua ,'RI- bem, Martim Garcia, CQOl Q intui- ,te, a cUJo umco braço estará bem poderião ter ingl'esso no

BUNA,. da capital f ,ril: to de proteger a capi tal da Repu- confiado o. poder executivo. corpo legis�ativo. Deste pare-� Medeiros. - ';{,'da..:l0r da �lica Argeu�i,na �ontl'a qq,�lquer E' claro, pOIS, que terão mais cer, que aluis nã!) é O nosso
TRIBUN.t\, -' Rio.. _. )r�u q.Ú)�OS aggressão �xLerna, En,tend'o que ou menos influ,encia na razão em relação aos Estados U nidolil,altitulie' �llrflnQ e \.1.;�tã(j Mi,�-, �m a,rgeut,lDo pat�io.ta não devIl directa Q9 e�efcici0.! effectivo, é a NHION de Nova-York,-"-sões, feli(ütalQ��_» )amal_s deSistir �a Ide� da r�corls pelo presidente, úe s1,las func- bem ccnhecido CODlO o perio-.

trucçao _do extl�c�o Tlce-�elllad'o, �ºes con,st�tuQlon,l)es,. dico que mais seriadltmt� se---............-.�.

'. �� o que nao pod�r1a Jamais Ir av�n-
1

O marechal peodoro por oecupa com o movimento con-Dos incomm'odo' io 1'80 d. te emquaato tlvessemos pqr ,'IZI-I d" á
.

.. -1' 1
. ,

ue fóra accommet, 1(1 ai'! $e nbo o poderoso lmperla do B'J!!I-' �xeQlP o, ,ar .. , � JU gar �e o stlLuclOna1 no seu paiz.q
, .' H zil; o. que será muito realisavel (!lass,ado, �u�ta lQ;lp,ort&nCIíl a, A nosso ver esta mudançar�sLa�Hlecldo ü sr. JUI:\'. ,'ri!}' quando, '0 que sucçederá fa.tal. s�us secretariús, pois ;,\ tenden- em 1I0SS0S costumes COllstÍtU

r� y Obes, preSld�\h') .,,1 Re�'u., wepLe" o Chile estjver ��Repq,��\) O\� que tem most�ado é a de cionaes é uma das mais impor-bhca OrientaI. .

- em &lOTa guerra, o Paragua1 di· coUocar-se á sOD,bra de uma 'ant.1 á que TamOI 8IsiiLir.»

EXAME! GlEiRAES
o resultadr j., exame de

francez, a que se procedeu
honrem, perante d delegacia
especial da instrurça o publica,
foi o seguinte'

.

Appl'Ovado com Ih stinc�o
João Adolpho de Car valho,
Approvadr» plenamente

Carlos Yictc We'ndhausen,
Flordoardo I j I A. � va res Ca
bral e Francisco p! iro ela Cu
nha.
Approvado Arnoldo da Sil-

veira Hautz.
Presidio a li,. nea o SI'. ca pi ..

tão Arthur CaYalcan�ti
do Li

vramento, if;VÔC �xa minadores
os srs. Léon La; 'I>,? Edu
ardo Nunes Pire". J

A banca de h,lLl!lI não func
cionou por ter-se :

reti fado o

unico estudante Hl�C rip�v, logo
após dado o pon to para a

prova escripta ..

Hoje será cha i, iii a turma
de inglez, cor p.s! a dos se

guintes estuda' tes: Cados de
Trornpowsky 's :,luhjifl Mano�l
Ignacio Bricio GuiU10ll. Elpi
ditJ l'beodato y� ern,�('k Capis
lrano e Leódgar.do .Ut'�eotloro
da Luz.

Na mesma ocr.;\sÍilo s,H'A ch��
maQ.Q a exame o un'ico estu
dante iJllilClipt� ef.U lrhe�oricll.
--

, Ince,:xêl iO
Não sapemos pomD, �i por

efl'eito de acaso OU p,roro�Ha1-
mente, mas o Ia ... to é q.l� hon
tem maoife$�ou-�e gr�Jl'-·e. in
cendio na maUa � ii: (le�lii CIda-
de, o qual duro�· ill�Ul tem-

po, parecendo trH .. sp��r mor

re para o lado d.l Trin,' �de, o

que ainda ignpr,ltilQS 8� �,e llea

lis\:)u.
A's � horilS da ta:'dI3, !I, fogo

dominava grandp tI', o da;-
quella' matta, pr

la
um

ruidp e. uma fu', I"d.CilD extra·
ordinario� e que s f(ham ex�

ti ngllindo d�mpr,Hia IUI �nle para
deixarem II vista cllnt,\ mp:,ar os
estragos da passa I'm ao' pode
roso elemento.
Haverá culpac

dos?
R' o que conviD-h' sr,H1 ca r,

no sentido fie sé evit1)r 'I re

producção do ft!cto, I só
tem a VANTA.GElI dr destrmr.

Oe&terro- Terça-reira, 26 d� Nonmbro d� 1890

MARINHA y
Foi nomeado eumrnandante

do encouraçado Séte de Se
tierrubro o capitão de mar e

guerra Jose Luiz Teixeira.

Foi exonerado de capitão do

porto do RIO Grande do Sul o

capitã» de fragala Eliezer Cou·
unho Tavares, sendo nomeado
em substituição o capuão de
fraiata José Porfiro de Souza
Lnbo.

De commandaute da divisão
de encouraçados foi exonerado,
a seu ped di), o couua-almiran
te Cusio J.» José de Mello, e

nomeado o conu a-almirante
Francrsco Josê Coelho Netto.

Em S. Petersburgo foram
cond-mnados a forca quatro
nihihsras.
-N \s cercauias de Mosc,ow

deram-se desurden-, e a tr opa
atirou sob e OI campolleze�.

�.""

O jornal [raucez ILe Fi,
1l,a.ncie'" noticiou 'Ine, em

uma reuni'ãü dJ negociantes e

b:lO�oeifos, entre os quaes um

lepresentan\e do Bí&(!cO da ln·
glaterra, foi nom,eada uma'COI1l'
mi��ijo para examlQ)H a situação
das, finanças �r��utlna�, e re�ol·
fer, <}�. dlfficu.ldad�� aç�QMs.

nf;'on(}�ll��, e ,-.auq.",(
,lq,o- Estâ v:eritiCi:ldp qll� o
unico I:em�dIO é o AlIgicQ C,QI '

Tajú e Guaco., d,.�, Raul,iv8ir�.
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nambuco, !.nnibal Falcão, Mei.
ra Vasconcellos, Espirito-San.
to, Oiticica, Zama, Santos Pe.
reira, Custodio de Mello, Am.
philophio, Cyrillo de Lemos
França Carvalho, Alcindo Gua:
nabara, Érico Coelho, Aristis.
des Lobo, Yinhaes, Thomaz.
Delfino, Pacifico Mascarenhas
Gabriel de Magalhães, Chaga�
Lobato, Veiga, Outra Nicacio
Penna, Lamounier Godofredo'
A lvaro Botelho, Aristides Maia' I

Palleta, Martinho Prado Junior:
Fereira R.abelIo, João Luiz,
Bulhões, Lacerda Coutinho,
Antão, Demetrio, Ferreira Bran
dão, Gonçalves Ramos, Justi
niano Chagas e Moura Avellar.

Passa ndo-se á ordem do dia,
o sr. Frederico Borges propõe
a suppressão do capitulo 8·
do regimento, até ser approva.
da a constituição.

O SR. José AVELINO pede tam
bem a suppressão, mas -ómen
te do art. 7· em diante,

O SR. Lorss TROÜO diz que,
ou devia supprimir-se o capi
tulo 8', ou faznr-se depois a

constituição de sccõrdo com
elle.
Foi approvado o requerimen

to do sr. José Avelino.
A's 31/2 horas da tarde o

sr. presidente levantou a ses

são.

100000l 40 Oomm8hlo

l

:l\
1)'!. I

;,
t\�; �� �__� ------------_.-----------------------------------

ciente elD Pnrilll� pa.rn
1

annunciolll e .·eclaHletl!l�
() sr. A. Loref,te" rua

(;auma .. t,in. u. 61.

OS EXILADO-S
Uberaba, 20.-Foi aqui bem

recebido o dec. eto revogando o

bauimeuto do visconde de Onr«
Preto e di) conselheiro Carlos
Affonso, e o desterro do CODse

lheir» Sdvolra M1rlills.
A GA,ZETi DE UBRRABA publi

cou hoje bnlhaute editorial so

bre os exilados.

Governo do Estado
U4lUJliaUlBNTOS DBSPACHÁnos NO nu.

14 �K Nouv.ao

Antonio j:�arionl, contracu
dor do augmenro d') predio onde
Iuncciona ai Escola de Apreadr
ses Munnheíros, pede que se lhe
mande pagar a primeira pres
tação, a que tem d reuo, coo
Iorrne o seu cuullacto.-Infllr.
m. o engenheiro encarregado
das obras militares.

Frederico Klappoth, pede
que se lhe mande passar u: ul»
defiuiuro dos lotes de terras ns.

2� e 30, da hnha ACIJas Ne·
iras, distncio do P'JllO Fr:loco.
-Informe o Thesouro.

Johanues Maiflni, pede com

prar ao E�lado o lote de i.ell';.\:;
n. 18, d \ linha Holstein, drs
tricto do Gaspar, para pagar no

praso do CinCO 3nO'\8, em pres
tações annuaes. - Informe o

Thesouro.

PASSAGEIROS
O paquete DESTERRO, entra

do a 23 do RIIl e e-cala, uoure
204, imm.grantes russos, 5 Ita
IllI.nus e 5 Irancezes. Estes 10
últimos voltaram no PORTO
ALRGRE, com de-uno a Para

uagsá.
-No paquete PORTO ALB

GRE, entrado 00 uie-tno dia, dos
portos do sul. Vieram:

Fernando H .ck- adi, Fehppe
R chusr r. sua seuhor a , La,hs
lau Franco. Em tra nsuo 26.

Cambio
TELEGRAMMA
Rio. 24 de Novembro

(_;ambio banca riu .0"

bre Londres: ":l� ".8
Libra- IOS49�
Oolla."- �S160
i"r-an'co-S419

IMMIGRANTES
Sahio hontem do Rio O va

por PU.NETA, conduzindo 600
immigrantes para este Estado,

Este vapor regressará, depois
da indispensável demora, para
aquelle porto.

I(
.1

CONGRESSO NACIONAL
Em 3" reunião ordinária

abrio-se no dia 20 a s }ssão do
congresso, ás 12 horas, achan
do-se presentes 231 ulerílbros.

O 2° secretario procede á lei
tura da acta.
Em seguida:
O SR. JosÉ BEVILAQUA disse

que tem reclamado constante
mente contra faltas das actas,
ao passo que o DURIO OPFICIAL,
surdo a tão repetidas adver
tencias, dá ainda como pre
sente ii sessão da vespera o 10
tenente' Tasso Fragoso, que en

tretanto declarou ao con"resso
renunciar ao !!eu mandato. Pa
rece-lhe que ha preYenção da
parte do ir. 1· secretario, por
qu� foi o orador que apresen
tou a renuncia do seu coltega,
e com a qual perdia o con

gresso um dos seUi mais illus
tres membros, ao mesmo tem··

Porto-Alegre, 20. - Um re po um dos mais distinctos mo-

porter do Jv.1ercantiL tevl' ços, que têm frequentado IS

lotervlew com o visconde de Pe escola militar.
lotas, interrugandn-o sobre dl- O SR. COELHO E CAMPOS pediu
'ersos assumptos. As priocl- ao sr. presidente que mandaslle

paes respostas pnblicadas são as convidar o dr. N.al�iel para fa

seiulOles: zer a aflirmllçáo regimental e
.Declarou o maiechal ter tomar posse.

d Nomeada a respectivll com-sido um aran t) mal a repubuca missão, foi esse representantehaver sidu proclamada em Tir- introdulido no salão e tomou
tode de uma sedição milllar. assentu.

«Não approva o gl\�eruo da O SR. RAMIRO BARCELLOS assi-
e�pada. Acha qoe o exel CI\O gnou uma moção inveslinJo de
tem fins mais elevados. todos os poderes nac:ioniles u

.Não fOI cuosrlraoor contra chefe do governo provisorio,
a monalcbla, Aceitou a repobll- que em sua mensagem deposi
ta Gomo facto con�llmm:ldo. tou nas mãos dos representan

.Era republicano, porém qlle
les os poderes lia nação. Julga

ria que a repulll'ca víe:;se de que não � I'ütralar-se (l expli
car, e por isso pede que se no

. pOIS da morte do �,r. D. Pedro meie uma commissão para re-
de Alcaotara, pl r mew·Ja evo· digir a mellsagem que vai sei'
lução. dirigida ao chefe do gnverno.

.Não le,e parle na deporta Signatario da moção, acre-
ção do come!hel:o Silyeira Mar- dita do seu dt ver esclarecer o

\lOi. verdadeiro ponto delta.
c Allude a telegrammas falsos Entende que quando os po-

passado:i em !leu nomij. deres regulares de um paiz
.Desejá conhecl::r a oplOlão caem nas mãos dos revolucio-

sobre sE'U proctldimenLo. nanos, segue-se um governo
_ ....... provisorio dictatunal, que

(::on.tilu��õe•. -O Augi. múntém a ordem put lí�a e que
co com Tolú e Gnaco, de R"uli-. trata tambem dos serVIços na

• eira cura f&dieallllui.. i cionaes no terreno iiua1 á fi"

VAPORES
Chegaram ante-bontem do

sul o paquete PORTo-ALEGRi, e

do Rio o DESTERRO conduzinno
imrmgrantes.

O DESTERRO voltou para o

Rio.
-Espera-se, hoje, do sul, ('

AYKOaE,
":"'Do Rio sahio hontem o

RIO PARAMÁ, e hoje sah.irá o

ARLINDO, ambos com destino II

eate porto.
-Amanhã, á noite, espera

se o PLANETA da mesma proce
dencia.

Mol"l!Itia da pell,.,
Unico medIC'lrneuto: o Elixir dE'
Velame t Guaco, de Riluliyeira.

o VISCONDE DE PElOTAS

volução e á reconstituição do ro Bal�ljellos, ql1e o poder de
palZ. facto, o poder re,olucionario

FO'i o que aconteceu no Brs- entrego u ao congresso todos os

zil depois da mrevolução de 15 poderes que assumira no dia
d« Novembro, quando se orga- da revo ução.
nisuu o governo provisorio, Desde o momento em que o

qUA convocou a nação para poder r evolucionario veio ao

que elegesse seus representan- seio do ongresso, cessaram os

tes, afim de organisarem os poderes laquelle, porque o con

poderes publicos e instituir gresso te 'fi em suas mãos todos
uma constituição, reunindo-se os poder es.
depois corno c�lmara legislativa O con gresso eomprehendcu
para dar os meios ao governo tanto a s 18 missão que inves
nascido da revolucão. tio o pod er rerolucíonario da

A primeira part;l o congresso facuLiadei legal, e por este acto
está desempenhando, como po- provou p erante a nação e pe
der constituinte e está conven- rante o mundo que achava
oirlo que o mandato de que se realrnent l necessidade da con

acha revestido refere-se á or- stit uição de um poder de fa

ganisaçào de urna constituição. cto, e ent ende que o congresso
Corno membro de um dos não se de.ve limitar ao seu po

corpos legislativos, creado pelo der const ituinte.
govemo, mós que póde e deve Não ha pensamento preme-
desapparecer pelo voto do con- ditado

cO�ltra
o governo.

gresso, considera-se investido A rooç' o refere-se sómente
do cargo de senador, mas quer ao poder. executivo e declara
uma camara só. que se as sim não é, retira a

Existe uma dictadura creada sua

aSSig�!atura.pela revolução, mas esta dieta- Enlend, que a emenda do
dura sahiu das mãos do gover- sr. Ramiro i uma retratação.
no provisorio quando este de- (Troca I-se apartes entre o

clarou que entregava (IS desti- orador e o sr. Ramiro Barcel-
nos da nação aos seus repre- los). Isentantes, O congresso é con- A moçãlo foi muito bem i�-
stituinte sómente. terpretada e não acha razao

Deixem-se de palavras cam- para o governo descobrir nella
panudas, que servem apenas uma prova de desconfiança.
para a praça publica e não Termin�l apresentando uma

para os que têm a responsabi- moção parla que ao governo se

lidade de representantes do concedam somente os
.

poderes
seu p.riz. legislativo s ordinários.

(O sr. Zama dá um aparte, O SR. AlMPHILOPHIO diz que Lê se no PAU, de 21:

respondendo o orador que não foi um dos, que assignou uma .Asslstlmos á elperiencia do
o conhecia,por issO' não referia- dedaração de voto com r-es- vapor ALUANDRIA, o primeiro
se á sua pessoa.) triccão e Ino momento tlDten- dos que 'em a cons'rlllr a Em·
Cuntin uando, diz, no mo· dia: com oU sr. Aristides Lobo, prela E�pelança Marilima de

mento em que o congresso re- que a moçt�o apresentada e em Nuegação e iesunado a fiajarcebe os p jderes que (I governo discus�ãO j�ra uma retratação. entre os eSlado� do Slll e a Ca-
provis.\rio lhe entrega ij que O SR. #?ERZIDELL.O diz que pital'Federal.elle se levanta para protestar. que era�/de justiça ii moção O ALBlANDl\I� 'em de Glas.FdllO'u em transformar o con- apresent da pelo senador sr.

.

1 U li' II UOW, onde foi constrUido nas
gl'esso em començão naClona. ba I mo e que e e levou-a a •

E' contra a republica o exem- muitos re presentantes do Para- mail; rl&or(\sas condições. Ocas·
pIo da convenção. ná e Rio t}rand. do Sul para a co de aço, com revestimento de

Quer-se que o governo cum- assignare[n, porque eBa era teca da Indra, foi feito nos esta

pra o seu dever, portanto pede uma homl�nagtlm aos, homens leiros d.\ acreditada casa FI B.
que seja nomeada a commissão que

fizer�m
a republtca e que, Scath & C.; os apparelh(ls ffi9-

que interpretará a moção de- durante m anno, manutil'am tores e os demais similares sa·
baixo desse ponto de vista. a ordem . a liberdade. biram das officinas dOi srs. KIO'
Falla-se em poder executivo Não vê{ na moção do sr. Ra- c31d & C.

que o orador ent�nde ser sy- miro Bd�'cellos motivo para A isto deve-se accrescenlar
nonimo de poder provisO'rio. retorataçaol· t d qlle todos os trabalhos foramO orador termina lendo a IiR. EABRA eo en e q'ue d
seguinte. não se tra a de salvar a digni- fiscallsa os Pilos Inspectores �o

MOÇAO dade do c�ongresso. reglsLro d� Lloyd da Navegaçao
(( Rtlqueiro que se nomeit> O assu)mpto é importante, logleza e Ks\rangeJra.

.

urna commissão de tres mem- merece atrtenção da assembléa. O novo vapor braztleJro tem
bras para redigir a mensagem, Pensa Ique a moção do sr. 163-5 pés de comprimento
qUI� tem de aüomQanhar a mo- Ramiro Barcellos deve ser ap- entre perpendlclllares; 28- i
ção votada hontem. proTada. d. boca; H -7 de pODia!. Sua«Igualmente proponho que O SR. REDERICO BORGES re- tonelaiem liqll1da é de 31 7-i8i
se torne explicado na mensa- quer e é approvado o encerra- a bl uta 524--97' de coberta
gem o seguinte: �ent? da dis�ussão, estando 398-15. E' arm�do a escuna.«(jue I) congresso,senhor dos , lpto I
oesllllos da Nação e ,e posse

lnscr com a pa avra. A machma, de tripllce 8X-

de todos os puderes nacionaes,
O SR. ,ALMINIO AF�ONS� pro- paosão, tem a força de �09 ca·

e re:serVitnJo-se ° pleno exer-
testa e. � lZ que a tllsto�la .ha vallos, fazendo il4, rOLações

cicio Jus poJures constituintes,
de r.::gls rar que n�' prlme�ro por mlnnto Sua ma.rcha reuu-

..

d congresso da republIca lolhla- .' 10. .

•

espera do palnollsmo J go- se a libe dade da palavr/l I ,lar e de milhas por hora.
verno pruvisorio que continue

O SR, USTODIO DE MELLO pro-
O AI.BJ.A.NDRIA tem todos os

na gestão dos negocioi publi- testa CII tra o que se fez. me!h iramenLos moJero\Js, e en·
c JS, revestido de ludas os po- O S1\. Vll'iRU:s requer VOtll- tre elles

.

um Inl�res:.aotls�lmOtderes necessarioli ao desempe-
nho da sua alta mlss<'ío.,. ção nom'nal, sendo approvado que consIste em �proTeILar·se·o
E' apoiada e' entra im dis- o seu re l!erimento. fumo da comboslão para, coo-

cussão a mvcão. O SR. ALMINIO AlPFONSO diz dellsado em reservatoflo espe-
O SR. ARISTISDES LOBO foi si- que ha dois· ministros CA.BE- cla!, pfIldazir o gaz para a ii·

gnalario da moção que provo-
C&!.NDO a sessão. lumlDação.

cou um renhido debate, preci- O SR. RISTlD,iS LOBO pedio Comporta elle 20 passageiros
sa, portanto, explicu-se pe- para se alterar a ordem das de 1- classe e 30 de 2-, em ca.
ranle o (�ongressl), do mesmo m�çõe.s, ,olando-se a sua em marotes olegantes e bem ,eo&l
mod, que o seu illustre cú-re- prImeIro logar. lados, e em seus POIÔ8S podem
ligionario e amigo, RamiroBar- O SR. �RLOS GAR�I.&. pede ser tran&por\ad,as alé 8.000
cellos., .

que se aça nov� l�llura da
saccas dei 60 kllos. '.

.

Vem a tr�buna pl!rque pre- mpção do sr. Ramuo Barcellos, A's f� 1/2 h 8i d h t
Cisa determlDar a slluação po- que, post� a votos, obtem 176

.

Qra e on e�,
litica, que consiste em vermos votos a favor e 45 contra. reuGldos a, bordo ,a, dlfectofla
os prirneuos passos dados peb Votaralh contra os srs. José da cmp eza, Q'vers�:s conVida

cOilgres:-o pera Ilte a nação e I Hygi�IO, �imeão, Serra�o, João d.o�, eOlre �Iles alg umas leoho.

perallle o munllo, para que o R�drlgue;, Rubosa LIma, Sá ra8 e Ie{He�enLaD,e;l)j da Impren·
mtUlc;lg veja. "i»»o o ar. 1\llllli· �Illbac;l,.' ROia e Silva, Per- ai, 1allOl.\ o AUUXDIUA da

. � I
"

V .

(Do Pai,,)

o ALEIAMDRIA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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da submissão dos autcma te ...be
decendo á força dirigflL' he Si
ha glorias no nÓSSG vas� (.ad:., si
ha uma historia que honrt/3 a bra
vura e a coragen; human as, estas
pertencem ao exerci to Q a I mada
brazüsira.
Ambos soffreram , amtfl os ata

ram, "mbos possuem U{ «rn le-
gendarios, como o dos mI :,I� .ele
brados capitães o' com. 'til( am-

bos jáuiais desernpeuhsar. na

sua patria papel' -mpat IVI'I com

os seus grandes iastiijO�" e' a l
tura dos servicos in�.I.p",g veis

prestados á CdUS:! (la ord r1e:r., da
liberdade.

'

Fiel as le.s da jisc\[.l!l!�'\.i, • udo
os principlos di subortlir !) co-

mo dogmas sacr a-.s: , .1 ,"
I
re o

soldado não pode �H 'l0tl (jll-

cia sem trahir a \'q.Jr' e ' Pa'
tria, o exercito e � I � lia azi-
leira penaram 10l . an no" não

tragando aífroutz . .;. mas .apurandoThellouro do E.tado no chrysol do dever o se:u patrro-
tismo.

Na hora bísto-ica em'l que foi
preciso salvar a liberd ade r� a

patria, salvando ao meusmo tem

po apropria h. LIra, o exercito
e a armada affrc 'ltaram,.1 im pa v i

THESOURARIA DE F AZENDA dos os perigos e ;;' incel(rtezas da
jornada em rehe[;cbda cO;DLra. lima
tradição de tres s6culo�'; e uma

In�titulção espuri� na Amerlca;
e, como a Provic.«',çia e a ju�tiça
estão sempre dn lo do;s u!i,)ri
midos, a victorl" dos" valentes
soldados e marinheiros d lO Brazil
impoz-se irresistlv e faned lJomo

o destino. t
Cabe ao exerci ,() à a, rmada a

gloria de ter t'ffe' ,1.110 :�a rev.,lu
ÇãO de 15 d'e Nov ' ,bro, .' data es

ta que serà d'm a em
\ dial.i t·' a

hegyra da ,Repult1 i�1i 'B r!\ZI!. ra;
e esta conquista .. prese ota �ma

somma tão grane de ;:'�cr!: ,ios
heroicos e de rf' ,gnad! JS �uiIri
mentos, que l1ind IUal'ldo,:na
nova organização), nãol ct .. , '�se

ser'&tíectnada, ap6 .. Ó i'1_e,V' tl\;lo,
em reconhecimla�l j" ellr VIÇO:, de
que a patria gi !\�da.rá sem!)fe

. Movimento d. 24, d.liovem\ro agradecida lembr ,n'�a. n�io se:i'iaEntrada 5:450'001
R.tirada 2308000 posssivel demorar < decrp,V.,aç;io de

5:�20800ó reformas que coi .SCa1l1 :.l" for-

Saldo 1011 depositol :aa CdS armadas do Bd, : H·

pr...:ot. datl 134::'98'oa ções de responder ;'::ia lldegr. a-

de do solo brazilelro, ,peld !fi,) U9-
RheulDnt.i8lDo - Curll brantada manutenção da. orU3m

completa com o Elixir de V011.., geral. ;
Q Gllaco ti. Rauliulu. Para attingir d#;;I.(len�:�u",. de

tanto alcance, erál ;I1IÍu;pensa vel
começar pela elep ,do', I lO nival Thelioul'uria de lFa-
moral do soldado I' , '1;, ro, dar- zenda
lhe a instrucção n" �dr, ", aper-
felçoar·lhe o conll( .'H'nl.o e ma- FORNECI)lENTO

nt'jo das armas, fe 1.,' I lie o ca- O conS61ho de forneciment.:, de'
racter e Jisciplina n. I:iar;ss, e ti- viveres ao Batalhão de Infanta·
rar aos seus servil\o.: 'l el:pressão ris n. 25, enfermaria militar e

de imposto de sangllí' para qUel' fortalezas d'este Estado aceita
ltfical-os como a II' .1'\ eltwad<4 H

I

propostas no dia 27 do corrente,
a mais nobre funce puhl!lca que ás 11 horas da manbã, para o

O Cidadão é chama: , 8. ae:s'Jmpe .. fornecimento, durante o l° semes
nhar. Cumpria elt" .•r Larrú)sm o tre de 1891, dos gdneros e obje
nivel dos estudos SI ",fiore,s, ada ctos constantes da relação que se

ptal"os aos progr�&'· " progam, acha n'esta repartição onde se

wale adeantawentr,'l da GIYii.lisaç�" ,I pr'estará to.das as informações de AVISOS MARITIMOS I
moderna nas especi �lldades que que necesslt�l'em os concurren-

um.miliLar devew. r famtbafe� tes, os quaJS se deverão inscrevór AOS EXMS. SRS. ME'DICOSe prepardr aSSim s waii! alLo para o concurso até o dia 26 do '

destinos para essa .,lOc:dac6l ql dito meto

4tt',""
acode fervorosa de tüdos os aI As pr'lpostas q ue não esti verem /

gulos da republica. "Jmdo 101':," de harmonia com a dita relação
res nas fileiras do [i �:,o exP.�i\ll.( nãoserão aceitas. !
Taes reformas estãl feltH, ü "i \ Thesouraria de Fazi!nda do Es- O VAPOR i
tempo poderà dizer; os prollra r�- tado de Santa Catharina 10 de i PROPRIEDADE DI!:

mas adoptados pre .!lJ r;c:el' ir l.';ovembro de 1890,-0' inspec- PlaIleta i J. SILVA VASCONCELLOB
alterações conseuta:o s ás 1�t'Ct' tor, 'José Ramos da S. Junior. "

sidades verificadas axp�r;' _ � esp.erado Ili�te porto amanhã I um gr'(�nde Su [rim 'nto de
cia conhecida. a nOIte.

. t ventoS:-iS e legitimas bichas
Isto que levo di�o � ... r.to n) DEOt.ARAÇÕES Recebe carga e passageiros,! hambur,ruez'!R, enc:Hregan,ex.erclto, applica-se t,;mbem

"
----,·.·-"�···".. ·' .. _.__m"'" ,,, ... �.··.�.4 dI rectamente para o RIO. I d

o

I l'mada, onde as refcran� realL. S. D, P. Para tratar com I °18e G IDeRmo (e app I·

das ajustam-se perfeitamenL i aos CAiH \RI�TTVNSE I ca ·as n�s peSRnf1R que cipl-
methodos moderno�, .I1i"is ap �rrei-: j LUjL Ricardo Barbosa &.2� Ir laR n0ce�;Mitarem.
çoados: o que era l<!''Juem JUsto: De ordem ria directlHb. dacla-

"",,=lil._"'�

apreç� às �ocações H.. �' cuus,. ro aOs Srs. socios qU�em sessão ANNUNài:os---- PRAÇA.15 DE NOVEMBRO N. 11
gram a rUlle Vida dt' .. I'.

I dcl21 do corrente, 6-Ol.ras(Jlvid,1 ! (POI' baiXO do sobrado do Tel e
Não estavam, _ent, ' I.!tO, ("tê" qUB o praço dA cadJ'''arc �ira que A' d í grapho Nacional)

todas as reparaçoes'� I' «, r.b ' serão nu meradas I'. hotas so ven a'l '

,,�
ses militares tinbat H' 11 st 'ciae� fosse f:llevaà?ú va/ol' e a Nesta tvpngmphia Re in- '.: p 3�OO'Ovel direito. A pre( '. '[rvà.'" 5�OOOo dos Cam",c4 p/aQ-' or-

J orantigo regimen fôra f t. Idem, desappa,ec éi JH'"arn ';s- forma quem tem pilra ven I "'c::!�; r

zel as jungldas á ig\ ". r : tincção qoe havQJa I. �rda
.

d u e li t I
i '.,,'1; < .. '< 'ft,.., .

duzil-ás a iostrumeí 1',ljV" �es de I" e 2" :al};o.� ',81' ma xce en e mu a,! Urna e�:'XJl 'l/o:m 30 kiios de
opprimil-as pelo 8y& ;1<.\ l..!.,;a'b.,· 1,1>;lr conseqUtlD1:ti" o./,a'l- manRa e propl'ia pa-! slIpnr_lor �a.�ala rle Lisboa,
ro do terror, �ublJlE',enuo IIl...i, ��,ci()s sujeito' ca�//,:(Jll() < \r(lça. ,,,

• A' '""r UJ8É VEIGA, 66
°8/,

ponte do trapiche Novo Carva
lho e caminhou até em .frenLI á

fortaleza Santa Cruz.
De roh: á ponte, a directoria

obseqUIOu a todos os presentes
na sala de jantar l!1o vapor c m

. um ssplendrdo lunch, onde s.

trocaram amistosos brindes. J

SILVEIRA MARTINS
Porto Aleire, 20. -A uoii

I, cia da re,oi39ão do decreto que
deporLou o couselhei.o Sdveira
Marlins foi aql1l recebida non

Leul. Por este mouro rllunnns
rarn-se diversas casas commer

eiaes e paruculares, subindo ao

ar um diversos pontos da cida
de ceutenares de fogueies.

Rendimento de 1 aU de Novembro
Renda geral.. ....... 1:8U8581

» especial..... 276848'7
» municipal.. 1:1358801

5:2�6S815

I\BQUERIIllENTOS DESPACHADOS

Dia 11 de Novembro
João Pedro da Silva. -Certi

fique-se.
Dorothco JOS8 de Mello, (2-

despacho). - Informe u dr.
procurador fiscal.

Joaquim Gon�alvei Portella.
(2- deipacho). -Informe a al
fandega.

Bacharel Josâ Elysio de Gar,
valbo Couto (2- despacho).
�omo requer, expeça-se pOI ta
ria á meu de renda geraes da

Laiuna no sentido da ,informa
Cão da contadoria'.

'

;,

Caixa EeorioUllea

MENSAGEM
Dirigida ao Congreslilo Nacional pelo
generalissimo Manoel Deodoro da
Fonseca, chefe do governo proviso
rio, em 15 de Novembro de 1890:

(Conclusão)
Aos grandes lineamentos do or

ganismo judiciarlo, segu iram-se
reformas e melhoramentos na nos·

sa legi.lação criminal, e um codi
go foi decretado tendo em Vista
as mais liberaes e as mais huma
nas doutrinas a par das mais so,

lidas garanttas li liberdade, á vi
da, á propriedade e aOI direitos
que lbe sãO consectarios.
Quanto ao codigo civil, a obra

que mais contribuirá pela uni for
midad('l de seu ImperlO em toda a

Republica. para consolidar a União
Federal do Brazil em uma só J.3a
tria, O Governo, convencido de
que essa necessidade vital é ina
dinel, já contratou o projecto
que tem de servir de base á vos

sa doliberação; e tudo induz a

crer qoe teremos uma obra ua

altura da civilis�ÇãO do nosso

tempo, respeitadas, quanto possi·
vel. as tradições qJue predominalL
na nossa historia.; na nossa raça
e sobri'-!udo no �entimento chris
tão do povo brasileiro.
Cnmpria \ámbem elevar o ni

vel das dna:� classes. que sob o

longo dom;"nio do extíncto impí:
rio, mais s.otJreram sem se rebel
lar, mais €�speraram sem se ani
qUilar. ma.i.s sangue derramaram
pela liberdà de e pela intf'gridade
da patria, selm q ua os seus sacri·
ficios e o seu �I heroismo tI vessem
ootra elpressno �ue não fosse a

)
/

, J Jornal 40 Oommeroio

dano revel ao dever, 'I. um syste
ma penal tyrannico: cumpria ao

governo repu bl.oano providenc ia r
para que o Codrgo Penal Militar
fosse organisado tendo em vista

principalmente a [usnça , que não

pôde ser para. o soldado a tortura
ou degradação social.

Com o canceltamento de todos
os processos gastos do anug» regi
meu, estou convencido de que ao

influxo do espirito moderno, ante
as coucepçõe- novas do dever mi
litar, o �oll'\adu hraz ileiro �:ib'�rá
d'ora em diante reconhecer que a

sua força está fiO respeito de si
mesmo tl no seutimeuto de sua

dignidade; qUI) só iI »bedienci« à
lei e aos chefes o eleva e (I conduz

êÕLLÊGIO Ol� JIENj�OS CAS" <��n'�rIA'LA' rua Alvaro de �arvalhoJ n, 3 M � .�rl �ol..d

marotas que a sorte lhes desi
nar, sem disüncçao de ordens.
Out rosim. convido a todos o,

81's sócios de p l o táa a cornmun i
cat-em a esta secreti ria ,dê o dia
15 .le Dez-m bro !ll'oximn, '1) nu

mero de <':,llel:'il� de q c e pr,·.:1
sam effecu varn en te para si e suas

LlIlli lias , não �(Jnd<i a t t- ndid a
dap')\s as recí a n.ações rl'aqlle:la,
'Iue não fizerem II rediJ" corn m u

uica çâo.
() sne io d,� pl s tê \ cuj'1 f" mil ia,

1'Or' qu a lq u o r ci: co u= t .n cr a ,
nã«

po-sa iiSSI, rir á rêi�i t,'. é !,l.rig ,oi.

.·�.,'pagarr!l-'ljtd das e(ueiii:.s (jUl
u v sr ii,s!gn::\dn,
S,'er'"!.;ii I, d, S. D. P. Catha-

rinense r:OI 23 ;].0 N"v",rn:Jr" dI;
1890 -O secr(�t;\f;I). H. Nunes.

o ab.iixo at'.signado par",
tieip» lltJ8 Srs. paes de fa
mi li., o tutores, que abria
um eurs-i de ensino prima
rio para o sexo masculino,
no qual eLRina portuguez,
<1rithl1leticli, d()utrina chl'itl

tão, histol'ia no Brazil esa-

5l'Uda e calligl'apbia prati
t.ic� e tlleorÍca.

João da Silva Cal'doso.

OS ADVOGADOS

ARTHUR F. DE MELLO
E

BAGHAREL CARLOS PASSOS
Aceitam causas em qualauer

comarca do Estado e tem 'seu
escriptorio de advogacia á rua:
da Republicll (placa), onde pó
dem ser procurados das 10 ás
4 horas da tarde.

Residencia-Rua do Gene
ralissimo Deodoro-Desterro.

-----_..._--

Avizo

â gloria; que a sua autonomia o

o seu prestigio, COLOO classe. de

pendem essenci-tmeute da passi
"idade intelligeote e pensante a

que elle ceve reduzir-se na paz e

na guerra.
,Senbores Membros do Oougres-

50;
Ha veis de recon he cer pelo es

tudo que fizerdes ca marcha dos
publicos negocies, que o movi
mento imprimido em todos os

outros ra.mos (Ia administração
foi não só activo como próvido.
Para destruir as incongruenclas
do passado e pór em harmonia os

orgãos do po1er publico com as

necessidades do present'3 e as in
stitulções novas da politica repu
bliCÓlna, eram de mister reformas
que sa tisfizessem desde logo to
das as exigencias dêS te regimen.
Muito resta aiuda a fazer, e

mUito exige e espera a Nação do
vosso patriotismo '1,

Ha um anno apenas que illi-·
ciàmos a dp:noliçã<l de tres secu

los Essa rll'moliçà.o nào tem sido
nem serà ja!lJais a devastação do

conquistador, porque a Patria é
nuSSa.

Vamos todos caminho direito do
futuro. Quanto mais sobrillS e fir-
mes nos C'CClns"'rvaroos como ven

cedores, mais nos approxi mare
moS do ideal a que aspiram os

povos qno bU5calll na liberdade o

domínio da justiça e dO direito.
Sejam estes os rumos da {latria

nova, unicos que nos podem Con

Iluzir á altura dos destinos Que
nos estão reservados no Ameflca.
-MANOEL DEODORO DA FONSECA

EDITAES

o tenen te-col'oflel Joa
quim d'Alllltüda Ga IDa Lo
bo n'EÇli, tendo (hrio os

necessarios poderes li Reu

filb() Nuno da Gama Lobo
d'Eça, para tratai' de �eus

negocios, declar� ás pes-
8oat-; que lhe são devedoras
que devem en tendeI' se cum

o memo seus filho acerca do
pag:lmento de seus respe,·
ctivos debitos.
Desterro, 12 de Novem

bro de 1890.

DE

CHAPÉOS
A divrsu da i'WBSa casa

foi é e será sempre, em to
da a epQChH: Vender' barato
para vendeI' rnuito! Emcba-
péos não F.8 encontra um

sortimento tão v'niado e pa
['fi. tonos n::3 Pj', 'e; )8, como

neste e�,:tabelecjrnentlJ, que
tem sem!')!'e um extraol'di-
nario e sumptll(j�RilllO Flor

timentu ne ch�péoR pam
hlJmens, cl'iança" C: Renho ..

rA8i a8RÍm como em cha
péOB oe folól, recebeo .. se pelo
ultim,o vapor IWlíl Lrilhan
te varielbde.

3 Rua de João Pinto 3 �

[flenrique de Abreu.

A pe,;soil que por esquecimento
deixou na Thesour:l.rl:l dr1 Fazen
da deste Eslbdo Um ch',peo 11e sol
queira vil' procur,,!,o n�� mesma
l'hesoural'i�, pagando n compe·
tent" rlnrlun';IO

Criada
Precisa se rle uma criada

para serviço domestico. In
formações nes ta typogl'a"
phi ii..
--_._-

----------------------------

Aviso
Acabl\ de chegar para a barbearia

q.euominad:;t

PEfrIT S ...�LON
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'. Jorllat 4o- Oomm8l'olo

Salinas do Rio do
.

Sal ,
,

ARACAJUi --SEHtGIPE
I

Jdsé' Rôdrigues Bastos Coelho, exportador de sal em grande escall a, tendo constantemente em deposito
n\l!i� tl1Efnos de 200 mil alqueires de 40 litros desse artigo, satisfaz q, ,lalquer pedido com a maior presteza I

�I"!&' ...0.1'pOiMiVV;Lr� t,

O sal\ d$s s�Hnas do Rio do Sal, em Aracuju, Estado de Sergipe, apesar da maior parte que se fabrica.
ser uml' pt>tJ,;bb" escura, por falta unicamente de capricho dos salineiros, .odavía serve perfeitamente para as

salgas" poi' sei"; isento de saes de potassio e sulfat0. da tna-rnesta , subst� metas que ehristalisão em temperatu,
ra Diuito' superíor do cnlorureto de magnesía, q:?-e extrahímos co.npt etamente I�

,

•

'

No entretanto tambem fabrica se sal tao alvo e flno que por mEus' I de uma vez tem obtído o preço de
1$1>00 por alqueire 40 litros, como pode certificar a respaitav�l casa dos sr�\. Soares Coelho & C., do Rio de Janeiro,
preço este que muito raras vezes obtem o lnelhor sal de Ca_d_lz ,

�� "_ .. ,�.. _._,__,_" .. ,

MAGENLIQUOR IFABRICA DE CA'LI lJ

i :1
nA l

ARATACA I
Premiada com uma mensão honro-

I

sa na Exposição Universal de 1888.

I C,lIllit,U,. a, ter grande

IS'J1tlllWllt() de cal flua e de
superior quah.í.«ío.
Trata se com (I seu pro

prietario, . abaix', assigua
.l», na fabrica 011 na sua I'e

side nciu da Ponta Alegre,
Christooao Nunes PÍ1'es.

Lamfn��das belgas
.e cons

.11rOS pa
E

tara Iocia àIi Hol' tes dos Vicios do sangue: EetWoftd_, ...... . 'OS GRANDES,......11"- •..,.., .lileJ&en, Impetifl., G6tll e Bl.etnnatt.m.. dS:-.O pera, d
ROa aOYVEAU-LAFFECTEUJJ .lllnLe o .mun�]"time[lto de to o

AL J:OD"O'RETO DE POTASen:o ",,1 IDI.lOQo n�lj Q·e preço�.
0I1ra OI aee1den,�8 sypl)1liticc \t.iv'''" ou rebeldes: Ulcera., TUtftot'e8, Gtb '� \ ..

,

azileira
..".1Itf,J.JJ, NlSilÍl cor ,-,tI8".O, E8crof,da8 '" ·-"'ercuJo.e. .. � I". t J)

.

'\' ...-.......�1 ............ lO., IQJP' ..,....... .....",....,011, cm , ...ao
\\

.

...'fI'
� �� � �t\ __

G�AijUl�A R:\�LIV�IR!\
O MELHOR R MAIS AGRADAVEL

O t"4
O LICOR ESTOMACAL

H

H 8)
E-t q
�

PARA USO COMJMUM
t:r:j

� �
O (/J
E-t ACTIVA O APP.ETITE 1-3
r1J O

� E OONFORTA O ESTOMAGO
�
>� QO

ABurondo Del� InSUBctoria Geral de Bniene do Brazil �P H
a 8)
M

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889 d�

RiAUtlNO HORN & Oll'V'E1Rn'
!:tj

UNICOS PROPRIETARIOS

SANTA OATHARINA

LIOUOR STOMAOHIO

,,-UL.AS DEBLANC�"P lo4vlto 41 :ro�� l�.lttJ.'aTOl O

•
"O.:",VOIIII: App,o�ldaa ptla Aoademil de M.diolnl PAR"

do Plri.,

.,Adoptadl' 'p.lo Formularia oflielal (ranc",
A utorllad.. polo Con"lho medico

1....
d. SAo-Pota"burto,

1 a ...

Es\As pllulas, em que achão-se reunidas as propriedades do
Sodo c do :rarl'o, convem especialmente nas doencas tão va
riadas qre são a censequencía do germe escrofulosô (tumOrt8,
,nfartel,�"morel {I'ios, etc.),doenças contra as quaes os simples
ferruginosos lIio ínerücazes. na ChlorORi& (pal'iírtez das meni
na. não flUflIt.-uaaasl, \l :Leucorrhea (lluores brancos ou

l1uzo alvo), a Ameaorrhell. (Me1Istl'uaçào nuua ou di(J'tcil)a
Tt81ca, a _J'PhUla COIl&tltuclonal, etc. Emnm, olTerecem
lOS medico! um agente therapeutlco dos mais energlcos para
estimular o organismo e modtãcar as constituições lyrnpha-
tícas, fracas ou debilitadas, .

N. B. - O iodureto de ferro lmPUfIJ ou alterado é um medí
C&.'Dento �el, Irritante. Como prova da pureza e autbenU
ct'jlll1e ciâa yerdadelras PUalas

4.��",e"'4, exija-se o nosso sello de
� rei.cU..... o timbre da Unttm de.
'tIbrk4"" e a nossa assij1l&tura aqUi CJUDcto •

•11............. 0_ p.am., _e Boa_pane, 4100

DIt.CONI"IE-SIE DA. I"AL8II1"ICAÇOItS

----------,-----�--,_.'-_._---,_ .. , .. ,� .._-, .. ,--- _.,------

��OO�&�J� ���ll��OOJ�1 �
T�IYM�()

..

r_d&.IN·A_
DE RAULIVEIRA

Excellente cosmetico. approvado p anthorisado PI'la inspl'cto ..

ria Geral de Hygwoe. Elogiado por toda a impnlllsa Rio d�
Janeiro.

Preparado onoffensivo ,� muito u:,ado para 'curar s E:;p1llhas d·

rosto, RaclIas dos labios, deslróe COIÜl IJle t" rJHlf1te as sardas f' q uaes

quer manchas da., pelIe.
Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
e prnprj�tA.riOM

'111IIt1lO'..TITUTOAO D' CORY SAIT,18se
....... ú.a E.zpoelf6ollnkn·••• luDZ* .1 ..

'AlII-Ltol-mU-PlIWW'll.i-',llUi
1117 Im Im Im 1111

.".,..,.._.- .... -,..

DISPEP!oIAC
OASTRITES - GASTMALOIAl

DIGIST"ES TARDIAS EPENIVIII
FALTA D'APPETITE

• on.....,D..OJU).. S D.&. JllQS.T�9

SOl AS rORUAS DE

ELIXIR.. d, Pepsil. BOUDAU�T
VINHO•• d, Pepsina BOUDAULT
PDS••.•, PepaiDI BOUOAULT
'arII,n'" COLLAI, ao ri. Dllphlnl•
..m 10411 pr/no/PII' ph.rmll/a••

AOS PADEIROS!
o abaixo assignado ven

de a sua padaria na Palho

ça.com casa e todos os uten
sil: os e boa frcguezia , por
não ser o offioio compativel
com LI sua snurle, Informa
ções na SUl:'! casa.

:Lu.iz Emmal.
�--,.,�-, ..",-_ ...._,_.,_._--,_.,,----

�,---
As pas80as

quo conhecem as

PltLULAS

DEUiuT
Oc: PARIS

nãohesitam empurgar-se quando
precisão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospllrgativos,8ste só obra beJU
quando é tomado com bons alipldn
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, ClJá. Quem Sll'purga
com estas pl:ulas pódp e_sr:_olher,
para tomaIas, a hora e refsIçao qU8
mais che Cal 'vier ('<)nlorme Buas

occupações.A fad ,ga dopurflativo
sendo annulladd pelo etfeIto da
bra alimentarão, si .t' lecid.
lacilmenÜl a recom.çu
t8l1taa vele. qU8l1&o 101'

Il,c ario.
", 9

RICAS
M;�CHINAS DE COSTURA
01f,éados pal-'a rrrozia,

�RapÉO� LINBO�, PARA �ENHORA'�
ItlFLORES E ENFEITES BONITOS

Abo toaduras, broches, brincos, etc.
�ruI'rQ BAR·ÂJTO! VEN,HAO "

A BRAZILEIRA

Df'

Alndré Wendhausen
RU"A JO$� VEIGA I B

DIli! completo scn iurento do «hupéos de Rol, de se.

da e de alpaca, o que ha de melhir e rnaÍ€ moderno.
Ca imiras, var iadissimo soetimento, �adrões es

peciae
BI' os de li�ho branco e de COI'eA", p-ropr.ios, paus a

presen e estação, o que ha de melhor D-I) genero,
GI'ande e variadissima partida de chitas' em todos

os gos�os.ObIapéos de lebre modernos de todos OH preços.

D�'agonaes francezes azul ferrete. '

Fllanella amer ioaun, pannos de casimira (neste anti-
go nã? temos competidor I).

Mlerinós pretos, completo surtimento.

M()l'i,�R, algodõeH, risca.dos, e uutl'8S. fazendas. .

0tlllIR8S fronce:;mt:'! pa ,';1 homens, Importadas dl-

rectafente.
.

contiuo,mos no nosso inabalavel costnme de vônier com Donco Incro

,'RUA JOSÊ VEIGA I B ·

.
�. ' •. �, •. ··'�'·'r"'·_·'�"'_' __"_ ....� __ .• __ • .... ,....,.__... ..__..... •

FUMO! FUMO:
"ICADO [ E CO�I
iSUPERIOR E BARATO; ,

Ilste f{lmo reune tOI�ll8 aI:' qualidades pr�c!jsas pa.
I'a fMf"r·lS� apreciar pelos 6ntendedoreR: EJ� curda
1$400 o kiJo, picarlo 1$500. ,

j 11IIalhas superiores a '2'00 rs. _o ki1lo
11 7 RUA DA REPUBLIOA' l'

f
'o

CHAR,UTAHIA DO HESPANi:HA'
jAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




